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Pobre coração
se rendeu à tempestade
caiu e se quebrou
em busca da felicidade

Parado ali ficou
fingindo ser de aço
mas frágil como o amor
ele explodiu em mil pedaços

Não... não resistiu e depois se calou
e nesse silêncio ninguém mais ouviu
o triste bater
do meu pobre coração.
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